Projeto de lei nº   909,  de 2003

Dá denominação ao Auditório do Parque Estadual Fernando Costa "Parque da Água Branca"

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Paulinho Nogueira” o Auditório principal do Parque Estadual Fernando Costa "Parque da Água Branca", em São Paulo.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.




JUSTIFICATIVA




O presente projeto de lei visa denominar o Auditório principal do Parque Estadual Fernando Costa "Parque da Água Branca",  prestando justa homenagem a um dos seus mais ilustres frequentadores: Paulinho Nogueira.



Nascido em 08 de outubro, de 1929,  na cidade de Campinas,  estado de São Paulo, Paulo Artur Mendes Pupo Nogueira iniciou sua trajetória ambientalista  ali mesmo no Parque da Água Branca, na defesa pela manutenção e integridade do Parque.

A militância e o carisma de Paulinho resultaram em ações em prol da preservação de um dos mais importantes espaços verdes da cidade de São Paulo. Sua luta não foi em vão, em 1996 o Parque foi finalmente tombado.




Casado com Elza Tejeda Mendes Nogueira, teve  os seguintes filhos : Artur, Maria Julia  e Maria Elza..




Paulinho foi um mestre da música popular brasileira. Aprendeu a tocar, com o pai, aos 11anos. Mudou-se para São Paulo, em 1952, para ser desenhista, carreira que não chegou a ser seguida. 




Estreou na boate Itapoã. Em 1962, surgia sua primeira composição, “Menino desce daí”, pela RGE, desde então,  caminhou para uma carreira brilhante. 






Além de mestre da música popular brasileira, Paulinho Nogueira nos toca profundamente, por ser um dos primeiros ecologistas preocupado com a preservação ambiental em áreas urbanas. Como ensina Machado de Assis, “O destino é obra do homem”  e a determinação de Paulinho é um legado a ser seguido por todos nós, cidadãos compromissados com a dignidade e a qualidade de vida.

                               Paulinho Nogueira faleceu  aos 02 de agosto de 2003, aos 75 anos. E nos deixa versos que serão sempre lembrados por aqueles que defendem a preservação ambiental nos espaços verdes da cidade São Paulo: “ Mas, um dia de sol quente/ Olhando os prédios em frente/ E a cidade doida a crescer/ Pensei na calma de outrora/ Nessa loucura de agora/ Um dia como há de ser?

                    Na imorredoura saudade de sua família, e de toda a comunidade amiga do Parque da Água Branca, apresentamos o presente projeto visando prestar uma merecida homenagem a Paulo Artur Mendes Pupo Nogueira, dando seu  honrado nome ao auditório do  referido Parque.




Pelo exposto, esperamos que o projeto receba a acolhida de nossos nobres Pares.




Sala das Sessões, em 12/9/03
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